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a argumentação, analisaremos formas erradas 

, formas que queremos evitar porque usam as 

maneira ilegítima ou porque se baseiam no enga

que podemos usar este conhecimento para sermos 

r !,>OIUV<J, maus políticos, maus jornalistas, maus filó
argumentadores - do mesmo modo que pode

física para matar inocentes com bombas atômicas, 

para convencer as pessoas a comprar produ

ou a votar em políticos pelas piores razôes. 

fazer tudo isso . Mas, por outro lado, compreen

da argumentação correta e do pensamento 

possibilita aproximar da verdade e da justiça, e 

que só quem é realmente incapaz de argu

pode acreditar que maus argumentos produzi

resultados. 

que este projeto seja útil ao leitor brasileiro e 

contribuir para que argumentemos melhor. Uma 
fundamental deste livro é a análise dos argu

somente entre válidos e inválidos, mas classifi
que não são válidos numa escala que vai de 

" O que apresentamos aqui é uma verdadei
da argumentação, com bases sólidas na lógica 

claramente estruturada e que pode ser uni

aplicada. Somente os argumentos válidos ou for

a bons argumentos, e saber produzir e re

argumentos é o âmago do nosso trabalho. Só 
TTlPnrrK oferecem conclusões verdadeiras. E a di

a verdade e a falsidade é muitas vezes a diferen

e a superstição, entre o preconceito e a jus

entre ser enganado e tomar decisões acertadas. 
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